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JURlSPRUDENCIA 

Jurísdicção commerciai' 

Questão de abono e finança para a1·,ertum 
de conta corrente. 

Intolligencia dos artigos 26! e 433 n, 3 do 
codigo commercial. 

}UK'lí.'ISTA. C0:1JUI!ERCIA.L N. :Hl34 

Recon·ente.-José Gonçalves Fontes. 
Recorrido. -O Banco Commercial do Rio de Janefro. 

SENTENÇA. A. FLS. 9 2 

Vistos os autos, péde o autor, o Banco Commercial do 
Rio de Janeiro, com séde nesta côrte, que o réo José Gon· 
calves Fontes lhe pague a quant!a de II :4338,300, saldo da 
conta corrente ex-fls. 3 a fls. g contra Marcos Tito Alvares 
de Andrade, por quem o réo se responsabilisou na carta 
a fls. 10. 

Embarga o réo a fls. 15. 
a) que, tendo es!;a carta o limite de 10:000$,000, não 

poderia ir além o debito, se real fôra, pois o não demon­
strou o autor; 

b) que sendo a carta de 1 879, e n:J.da lhe havendo com­
municado o autor ácerca da responsabilidade cio abonado, 
em de crêr ou que o credito não fôra aberto, ou a conta de 
Marcos não tivera movimento, ou estava liquidada. 

e) que desde 31 de janeiro de 1878 até g de janeiro de 
1880 o abonado Marcos não retirou quantia alguma do 
banco autor, ao contrario, entrou para elle com a de 
8: 900$000 ; e portanto o debito que figura na conta cor-

• rente ajuizada, pela irnportancia de g: 408$q5o, em I de 
abril de 1879; ut fls. 5 a fls. 18, é extranho á ella e ao 
abono aberto pela carta a fls. r o, onde se não falia em de­
bito, nem em abonos anteriores (o que é confirmado pela 
carta a fls. 18); que estabelecidas pela carta de credito as 
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relações juridtcas de conta corrente, um de cujos etfeitos é 
a indivisibilidade, não podia· o autor, mal fundado no art. 
433, n. III, do Cod. Commercial, imputar no pagamento 
daquelle debito as quantias dadas pelo abonado Marcos, 
e reconstituindo-se a conta ajuizada de acôrdo com as re­
gras de contrato de conta corrente, em vez de saldo deve­
dor, o creditado Marcos tem - no credor. E finalmente. 

e) gue o pedido é illiquido e a acção decendial incompe­
tente. 

Contestando a fls. 51, allega o autor que não repugna 
ao art. 264 do Cod. Commercial que o abonador se obrigue 
pelos juros sobre a ouantia limitada na carta de credito ; 
nem o abonador se dêsobriga da responsabilidade pelo facto 
de não receber aviso do estado da conta do abonado; que 
tratando-se de liquidar o debito da conta corrente de Mar­
cos, coberta com a responsa bitidade do réo, é o caso de se 
applicar o art. 433, n. III do cod1go, de encontro ao qual 
viria a estar o saldo figurado pelo réo no art. 1 o dos seus 
embargos. 

Replica o réo a fls. 54 que o excesso na conta ajuizada 
sobre o conteúdo na carta de credito importa novação, 
extinctiva da obrigação nella declarada. 

Treplicando por negação a fls. 55 v. ,entraram os embar-
gos em prova a :fls. 56 v. 

Arrazoaram as partes a fls. 86 a 90. 
O que tudo visto e examinado : 
Consi,.lerando que a carta de credito e abono fls. 10 é 

explicita, pede o réo ao autor abra um credito em conta 
corrente a Marcos Tito Alvares de Andrade, até 10:000$, 

por cujos pagamentos, de principal e juros contados pela 
taxa que fôr, se responsabilisa como abonador e principal 
pagador, na fórma do Cod. Commercial ; 
· Considerando que, nos termos . do art. 264 do Cod. 

Commercial, o cornmerciante que escreve carta de abono 
e. abre o credito fica responsavel pelas quantias que em 
virtude della foram entregues ao abonado até a concur­
rente somma abonada. Donde o abono, conteúdo na 
carta de credito sobre debitos futurós, contr.1.hdos pelo 
portador, desde a data em que o destinatario a recebe 
e, approvando a pessoa do signatario, prornette cumpril-a; 1ª8 não os debitos contrahidos anteriormente (salvo 
e ~us~la expressa), das quaes póde o abonador nem ter 
sc1enc1a · 

Considerando que a conta corrente ajuizada foi aberta 
entre o autor e Marcos Tito Alvares de Andrade em 5 de 
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março de 1876, sob o abon.:> de Antonio Soares da Silva, 
fls. 3. 

De então até 15 de março de 1879, que depositou o 
abono do réo fls. 10, o movimento da conta dava a Marcos 
devendo ao autor o saldo de 9:405$950 (conta a fl.s. 5; 
exame a fls. 39). E' dessa data que começa a responsa­
bilidade solidaria do réo, não por aquelle saldo devedor, 
de que não cogitava na sua carta, mas pela quantia que o 
autor fornecesse ao réo d'ahi por diante e pelos respectivos 
juros, segundo as taxas do banco autor ; 

Consideranjo que Marcos teve com ó autor duas contas 
correntes ; uma abonada, como . dito fica, por Antonio 
Soares da Silva até 15 de março de 1879, outra abonada 
pelo réo, desde então até o seu encerramento. Posterior­
mente á 2• carta de abono, Marcos levou ao seu credito 
varias quantias, que não podiam ir ao mesmo tempo 
aviventar as duas contas ; cumpria applical-as regular­
mente. Ora, sendo duas dividas de natureza igual, os 
pagamentos, ex-vi do art. 433 n. III, do Cod. Commer• 
eia!, haviam de ser imputados na mais antiga até a sua 
total extincção e depois nos creditas contrahidos sob a 
responsabilidade do réo ; · 

Cpnsiderando que nenhuma obrigação tinha o autor de 
avisar ao réo o estado da conta de Marcos, nem o réo prova 
semelhante estylo na praça desta cidade, nem póde haver, 
porque ninguem abre conta corrente sob garantia de 3°, 
sinão pela segurança que este offerece, e por outro lado, o 
abonador não daria a carta de credito si se não fiasse no 
creditado. 

Assim a obrigação de averiguar o es~ado das relações 
do abonado com o correntista incumbe ao abonador e 
não ao credor. Portanto, não tem importancia para o 
caso a falta de aviso do autor ao réo de estar Marcos 
alcançado com aquelle ; 

Considerando que, por igual, nenhuma importancia tem 
para o caso o facto denunci8do pelo autor no final das 
suas razões fls. 91 v.,de ser o réo socio de Antonio Soares, 
o primeiro abonador de Marcos perante elle autor, desde 
que a garantia dada por cada um dos dois foi em seu nome 
individual, e não no da sociedade (aliás não provada); 

Considerando que do exame dos livros do autor, ex· 
fls. 37 usque e fls. 39 v., não consta precisamente o saldo 
em favor do autor no movimento das duas contas, (embora 
em continuação uma da outra) ; nem do depoimento :fls. Sz 
do director do banco, autor, esclarecimento algum decorre 
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(e quanto ao que este depoimento diz, o réo diz nas suas 
razões, ultimo topico, fls. 87 v., responde o despacho 
fls. 84 v.) ; 

Julgo procedente a acção e provada a divida em substan­
cia, e condemno o réo :i pagar ao autor a quantidade que 
na execução fôr liquidada sobre as seguintes bases : 

r ·ª Separação das duas contas correntes de Marcos Tito 
Alvares de Andrade com o autor, sob os abonos de An­
tonio Soares da Silva e do réo ; 

2.ª Imputação dos pagamentos parciaes do dito .Marcos 
á primeira conta, mais antiga, nos termos do art. 433 
n. Ili, do Codigo Commercial ; 

3.a Imputação do que resta dos ditos pagamentos á se­
gunda conta. 

4.ª Contagem dos juros estipulados em ambas as contas, 
segundo as taxas do banco autor, nas datas respectivas. 
E pague o réo as custas. 

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1888.-Antonio Joa­
quim de Macedo Soares. 

A multiplicidade dos serviços eleitoraes, criminaes e dos 
feitos da fazenda não me permittio examinar e julgar este 
processo no prazo legal. 

Rio, e1·a ut supra.-M acedo Soa1·es. 

RELATORIO A FLS. II 4 

Frustrada a tentativa conciliatoria a fls. r 1, propôz o 
autor ora appellado Banco Commercial do Rio de Janeiro 
acção decendial a fls. 2 para haver do réo ora appellante 
J_osé Gonçalves Fontes a quantia de r 1 :433$730 e respec­
tivos juros, saldo da conta corrente de fls. 3 a fls. 9, alle­
gando : que tendo o appellante a 1 o de março de 1879 ex­
pedido a carta de credito em conta corrente até a quantia 
de 10:000$000 e juros contados pela taxa do banco, forne­
ceu o appellante ao abonado Marcos Tito dentro dos limi­
tes da conta de credito as quantias pedidas por meio de 
cheques constantes da conta corrente; quando o appellante 
expedia a Teferida carta de credito, já o abonado Marcos 
Tito era devedor ao banco da quantia de 9:405$950, e 
nem os pagamentos parciaes que fez o abonado foram im­
putados- na divida mais antiga na fórma do disposto no 
art. 433 n. III do Cod. Commercial, de modo que extinc­
ta essa divida e applicadas as sobras desses pagamentos á 
amortisação da divida mais moderna, verifica-se saldo de-
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vedor demonstrado na conta corrente de 11 :433$750,por­
que é responsavel o réo appellante por força da carta 
a fls. 10. • 

Por embargos a fl. 1 5 defende-se o appellante, alle­
gando: a) que, quand0 assistisse ao appellado o direito de 
cobrar do appellante o que a este pede, o que não provou, 
jámais lhe fora permittido exceder o limite fixado e ex­
pressamente declarado na carta de credito a fl. 10; b) que 
sendo datada de 10 de março de 1879 a carta de credito, 
deixou o appellado decorrer oito annos sem nada commu­
nicar ao appellante ácerca da responsabilidade do abonado 
contra as praticas estabelecidas, dando assim logar a crêr, 
ou que não foi aberta a conta-corrente, ou que essa conta 
não teve movimento ou, finalmente, que estava ella liqui­
dada; e) que não tendo o appellado dado conhecimento 
ao appell::inte das responsabilidades do abonado Marcos 
Tito a primeira vez que extrajudici1lmente se dirigiu ao 
appellante foi rernettendo a conta-corrente a fl.. 18 fechada 
a 1 de julho de 1887, na qual não falla em debito nem 
em abono anteriores, e foi só após positiva provocação do 
appellante que o appellado apresentou-lhe a conta-corrente 
anterior a fl. 22; d) que desrns contas mostra-se que desde 
31 de janeiro de 1878 até '.) de janeiro de 1880 o abonado 
Marcos Tito não retirou quantia alguma do banco appel­
lado, ao contrario consta que entrou por diversas vezes com 
a quantia de 8:900$000, portanto o debito que figura na 
conta-corrente ajuizada pela importancia de 9:4053950 em 
1 de abril de 1879, é estranho a elle o abono aberto pela 
conta de credito de fl. 1 o; e) que estabelecidas pela carta 
de crc.iito as relações jurídicas da conta-corrente, mas de 
cujos effeitos é a indiYisibilidade, não podia o appellado, 
baseado no art. 433, n.III do Cod. Commercial, imputar no 
pagamento daquelle debito as quantias dadas ?elo abonado 
Marcos Tito; /) que portanto reconstituída a conta 
corrente como exige o direito e reclama a bôa fé em 
vez de semelhante divida apresentaria um saldo de 
5:68:~~530 em o 1 de julho de 1887 em favor do abonado, 
com~ se verifica pela conta a fl. 25; g) finalmente, que ao 
appeil_ado não competia a acção deccndial por ser illiquido 
o pedido. 

No decendio tomou-se a fls. 32 o depoimento do appel­
lado e proccJeu-se a fl.s. 37 os ex.ames dos livros do 
mesmo. 

Recebidos os embargos a fl.s. 15 com condemnação por 
senteaça a fls. 40, da qual, interposto aggravo a fls. 42, 
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foi dado provimento por acordão a fls. 47 v., mandan­
do-se receber os embargos sem condemnação. 

Na contestação a fls. 5 r allega o appellado : 
a) que não repugna a disposição do art. 244 do Cod. 

Commercial que o commerciante que dá uma carta de 
credito se obrigue pelos premios sobre a quantia limitada 
que credita; 

b) que o abonador não se desobriga da responsabilidade 
contrahida pelo facto de não ser informado do estado da 
conta do creditado, antes pelo contrario a este incumbe 
indagar do estado do seu creditado ; 

e) que a conta corrente exhibida pelo appellado con­
signa com inteira fidelidade e exactidão todas as entradas 
e retiradas de dinheiros do creditado, e nenhurpa inexacti­
dão ou lacuna acharam os peritos, como consta do exame 
a fls. 37 ; 

d) que tratando-se de liquidar o debito da conta cor­
rente de Marcos Tito, coberta com a responsabilidade do 
appellante, tinha na especie inteira applicação a disposição 
do art. 433 n. III do Cod. Commercial, de encontro ao 
qual viria o modo figurado pelo appellante. 

Replicando a fls. 54 allega o appellante que não ha 
convenção contra lei expressa, e que portanto o excesso 
na conta ajuizada sobre o conteúdo na carta de credito 
importa perfeita novaçâo, extinctiva da obrigaçfo do de­
vedor na mencionada carta. 

Treplicando-se por negaçã0 a fls. 55 v. e postos os 
embargos em prova, requereu o appellante a fls. 58 citação 
do Conde de S. Salvador de Mattosinhos para depôr, sob 
pena de confesso, como presidente do banco appellado, 
cuja intimação foi recebida e .accusada por outro director 
a fls. 59, allegando a fis. fo não ter cabimento a citação 
pessoal requerida, visto como o banco era representado 
~;lo dircctor, que na occasifo servia de presidente na 
fo1·ma do art. 23 dos estatuto:, a fls. 63. 

Comparecendo na auJiencia de fl. 82 o director que 
recebeu a cirnção, não annuiu o appellante em tomar o 
seu depoimento, visto ter siJo requeri-ia a intimação pes. 
soai do Conde de S. Salvador de· I\Littosinho~, a quem 
lançou sob pena de confesso. 

Por despacho a fl. 84 v. fii indeforido esse lançamento 
Arrazoando afinal as partes fl. 86 a fl. 90, por sentença 

a fl. 92 foi julgada procedente a acção e provada a divida 
em substancia, e condemnado o réo ora appellante a pagar 
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a quantidade que na execução fôr liquidada sobre as se­
guintes bases : 

1. º Separação das duas contas correntes entre Màrcos 
Tito de Andrade com 0 autor sob o abono de Antonio 
Soares da Si! va e do réo ; 

2.° Imputação de pagamentos parciaes do dito Marcos 
Tito á primeira conta, mais antiga, n0s termos do art. 433 
n. III do Cod. Commercial; 

3. 0 Imputação do que restar dos ditos pagamentos á se­
gunda conta; 

4.º Contagem dos juros estipulados em ambas as contas, 
segundo as taxas do banco nas datas respectivas. 

Desta sentença foi interposta appellação a fl. 96, rece• 
bida nos effeitos regulares pelo despacho a fl. 97. 

Remettidos os autos no prazo legal a esta superior ins­
tancia, arrazoou o appellante a fl. 103 com os documentos 
a fl. 108 e fl. 1 1 o, e o appellado a fl. 11 2. 

Rio, 3 de maio de 1889. -Fernandes Pinheiro. 

ACORDÃO A FL. 

Acordão em Relação, etc.: Que vistos, relatados e dis­
cutidos estes autos de appellação commercial, entre partes 
appellantes José Gonçalves Fontes e appellado o Banco 
Commercial do Rio de Janeiro, confirmam a sentença ap• 
pellada a fl. 9·1. por seus fundamentos, conformes o direito 
e a prova dos autos, pagas as custas pelo appellante. 

Rio, 2 de agosto de 1889.-Fm·ia Lemos, presidente.­
Fen1a11des Pi11hei1·0. - Bento Lisboa, vencido. - Refor· 
mava a sentença appellada, para, julgando provados os 
embargos do réo a fl. 15, julgar o autor embargado e ora 
appellado carecedor da acção; porque entendo que não ha 
debito a solver por parte do mesmo réo appellante. Não 
tem aqui applicação a invocada disposiçfo do art. 43 3 n. III 
do CoJ. Commercial. O contrato de conta-corrente é todo 
especial, como bem sustentou o appellante fl. r 7 e a 
fl. 105 v .-Ribeirn de Almeida. 

RELATORIO A FLS. I 27 

Ao acordâo a fls. 1 r 7 v. o-ppôz o appellante os embargos 
a fls. 120 allegando que não tem debito a solver em re· 
lação ao embargado, sendo inapplicavel a disposição 
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invocada do art. 433 n. 3 do Cod. Commercial como 
ponderou o dito acordão a .fls. 118. 

Impugnados os embargos a fls. 123, foram sustentados 
a fls. 126. 

Rio, 2 7 de setembro de I 889. - Ferna11des Pinheiro. 

ACORDÁO A FLS, 128 

Acordão em Relação, etc.: 
Que deprezam os embargos de .fls. 120 por sua materia 

já allegada e apreciada pelo acordão embargado que con­
firmam e mandam seja cumprido, pagas as custas pelo 
embargante. 

Rio, 5 de novembro de 1889.- Faria Lemos, presi­
dente.- Fenzandes Pinhefro.- Bento Lisbôa, vencido. 
- Ribeiro de Almeida. 

SENTENÇA DO SUPREMO TRIBUNAL DE JüSTIÇA 

Vistos, expostos, relatados e discutidos estes autos de 
revista commercial, entre partes recorrente José Gonçalves 
Fontes e recorrido o Banco Commercial do Rio de Ja­
neiro : 

Concedem a impetrada revista por nullidade manifesta 
do julgado de que. se recorre ; porquanto, tendo tido o 
commerciante Marcos Tito de Andrade duas contas cor~ 
rentes com o banco recorrido, a 1• aberta em 5 de março 
de 1874 sob o abono (de 20:000$000) de Antonio Soares 
da Silva, e a 2 1 aberta em 1 5 de março de 1879, em vir­
tude da carta de credito de 10:000,Sooo a ffs. r o fornecida 
pelo réo, a sentenca de fls. 92, confirmada pelos acordãos 
de fls. 117 v. e 198, condemnou o réo, ora recorrente, a 
pagar ao recorrido o que se liquidasse na execução; 
quando a conta com este não podia ser confundida com a 
anterior e teve começo 5 annos depois, na data da apre­
sentação da carta de credito de fls. 1 o, não podendo assim 
começar por um saldo de conta velha, não tendo ainda o 
creditado nenhuma quantia retirado por força da ali udida 
~arta, que teve desse modo effeito retroactivo ; mandando 
imputar as quantias com que entrou o creditado á conta 
an~erior, isto é, a abonada por Antonio Soares da Silva, 
CUJO movimento com o fallecimento do mesmo tinha ces­
sado, e applicar o que restas.;e á conta nova, abonada pelo 
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réô; invocando o art. 433 n. 3 do Cod. Commercial, que 
de nenhum modo podia reger a especie, pois não se trata 
de liquidar as transacções de debito e credito entre o 
banco e o creditado, mas trata-se de apurar a responsa­
bilidade do recorrente pela referida carta de credito ; 
sendo a especie dos autos ó. contracto de conta corrente, 
de natureza d<! todo especial, como bem se mostra a 
fls. 105 v.; contracto cuja índole foi transformada na sen­
tença e acordãos recorridos com violação do art. 126 do 
mencionado codigo; relevando ainda notar que, havendo 
o recorrente exigido o depoimento do banco recorrido, 
foi a prova de sua defeza coarctada, não se prestando este 
a comparecer em juízo, sendo substituído por quem, 
como declarou, nada podia affirmar, nem negar : o que 
tudo induz nullidade nos julgamentos. 

Nestes termos, concedida a revista, designam a Relação 
de Ouro Preto para rever e julgar de novo o processo. 

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1890.- Visconde de Sa­
bard, presidente.-Freitas Hellriques.-Alencar A1·aripe. 
-Aquino e Castro.-Faria.-Leal, vencido.-Mendonça 
Uchc,a.-Costa Fen-ei1·a, vencido.-Augusto da Silva.­
Sozqa 1\fendes.-Buarquede Lima.-Bl'ito.-Fen·eira Go• 
mes.-Andrade Pmto, vencido, entendendo que, em vez 
de ter sido confundida, foi expressamente separada pela 
sentença confirmada a responsabilidade dos dois creJitos 
abertos e com diversos solidarias ao mesmo creditado, e se 
tivesse feito essa confuzão seria caso de infraccão do art. 
264 e não do art. r 26 do Cod. Commercial. • 

A questão limitava-se ,i applicabilidade do art. 433 n. 3, 
que me parece ter sido infringido em sua letra e espírito 
por aquella sentença na base da ordenada liquidação. 

Relator, o Sr. ministro Augusto da Silva.-Revisores, os 
Srs. ministros Brito e Ferreira Gomes. ' 
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